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Fogo consome 30% Fogo consome 30% 
do Parque do Guarádo Parque do Guará

Mais de 100 mil metros quadrados de vegetação nativa queimaram esta semana, principalmente na 
área entre o córrego Guará e o ParkShopping. Árvores caíram na pista e fumaça tomou conta de toda a 
cidade. Foi o maior incêndio da história do parque.  
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Paula Paula 
Belmonte Belmonte 
de olho  de olho  
nas ações nas ações 
do GDFdo GDF
PÁGINA 7

Chalé da Traíra 
completa 20 anos
O quiosque que aperfeiçoou a receita da traíra sem espinha é o 
mais conhecido do DF entre os que oferecem a iguaria. Veja na 
página 15, as outras atrações do cardápio. 
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 O Jornal do Guará é distribuído gratuitamente, desde 1983, em semáforos, bancas de jornais do Guará; 
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Câmara Legislativa, bancada do DF no Congresso Nacional e agências de publicidade.
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Hospital  
prometido por Ibaneis

Numa das peças da propaganda eleitoral 
desta semana, o governador Ibaneis Rocha, 
anunciou entre as promessas para um próximo 
mandato construir o Hospital da Região Centro-
Sul, com sede no Guará.

O Hospital, previsto para ser construído 
no terreno da Unidade Básica de Saúde 2, ao 
lado da QE 17 e via contorno do Guará II, é um 
projeto apresentado e defendido pelo deputado 
distrital Rodrigo Delmasso e que já está com o 
processo adiantado na Secretaria de Saúde. 

Além da população guaraense, o hospital 
vai atender os moradores das regiões 
de Estrutural, Candangolândia, Núcleo 
Bandeirante e Riacho Fundo I e II.

Ciclofaixa fica  
para depois das eleições

Como havíamos previstos em reportagens 
do Jornal do Guará, tudo indica que a solução 
para a ciclofaixa do Guará II, que se arrasta 
desde maio, vai ficar mesmo para depois das 
eleições. 

A Secretaria de Desenvolvimento Urbano 
e Habitação, que ficou de apresentar o 
projeto final com as alterações previstas 
pelo Detran e pelos moradores, adiou mais 
uma vez a apresentação e a discussão. Como 
faltam apenas duas semanas para as eleições, 
provavelmente o governo não queira se 
desgastar mais com o assunto por enquanto.

O atraso, entretanto, tem provocado 
indignação dos membros da Comissão de 
Moradores escolhida para discutir as alterações 
com os órgãos do governo. 

Três candidatos a gerente de Cultura
Se houver a eleição (ver reportagem na página 12) para a escolha do novo Gerente 

de Cultura do Guará, já são três candidatos ao cargo. Além do atual gerente Julimar dos 
Santos, candidato à reeleição, foram lançados mais duas candidaturas, de Denizar Júnior, 
filho da ex-gerente de Cultura Sônia Dourado, e do jornalista Henrique Machado. 

Julimar dos Santos Denizar Júnior Henrique Machado
Setembro Amarelo

O Núcleo do programa Pro-Vítima do 
Guará promoveu, em parceria com Unidade 
Básica de Saúde II,  nesta quinta-feira, 15 de 
setembro, uma roda de conversa de psicólogos 
e assistentes sociais com moradores do setor 
Lúcio Costa sobre a prevenção ao suicídio, 
lembrado pelo Setembro Amarelo. 

O evento, organizado pela chefe do Núcleo 
do Pró-Vítima, Suzete Trigueiro, teve o apoio 
também da Administração Regional do Guará. 

Projeto Visitador Escolar 
promove Conferência de 
saúde mental no Guará

Também como parte do programa Setembro 
amarelo, o Centro Educacional 3 do Guará será 
sede da BuscAtiva - 1ª Conferência do Projeto 
Visitador Escolar, que promove a importância da 
educação e da melhoria na saúde mental. 

O evento será realizado na segunda-feira, dia 
19 de setembro, segunda-feira, das 8h às 18h, 
para a comunidade escolar. A Conferência terá 
como foco palestras com temáticas de saúde 
mental e profissões do futuro, administradas 
pelas psicólogas Andreia Chaves e Gabriela 
Jordão. 

A expectativa dos organizadores é de 
mil participantes. As abordagens serão 
sobre a importância do desenvolvimento 
socioemocional e da construção de planos de 
futuro. 

Guará  
não é mais SRIA

Alguns órgãos ainda insistem em escrever 
em documentos a denominação SRIA, que 
quer dizer Setor Residencial de Indústria e 
Abastecimento, o nome antigo do Guará. 

Nem os cartórios de registro de imóveis usa 
mais essa denominação. 

É Guará, e pronto!

Acusado de matar 
amigo na Feira pega 12 
anos de prisão

Aconteceu nesta quinta-feira, depois 
o júri popular no Fórum do Guará, que 
julgou o personal trainer de lutas acusado 
de matar um amigo com um golpe ,em 
novembro do ano passado, na Feira do 
Guará, depois de uma discussão. O caso 
teve grande repercussão na época. Ele foi 
condenado a 12 anos de prisão em regime 
fechado.

Bruno Sales de Melo e Silva, de 30 anos, 
discutia com o amigo Ricardo Menezes 
Silva, 40 anos, chefe de cozinha, depois de 
uma noite de farra e bebedeira. A briga 
começou quando Bruno acusou Ricardo 
de ter furtado seu celular e recebeu um 
tapa. Como era mais forte, deu um soco no 
pescoço de Ricardo, que caiu, bateu com a 
cabeça no asfalto, e morreu no local. 

Bruno está preso desde novembro do 
ano passado, logo após o crime. 

Jantar para Leandro 
Grass e Rosilene no 
Guará

O candidato a governador Leandro 
Grass, e ao Senado Rosilene Correia, pela 
Tederação PT-PV, vão ser recepcionados 
com um jantar pelos professores do 
Guará no próximo dia 24 de setembro, 
sábado, no Restaurante Braseiro, na QE 
24.

Os convites, somente para professores 
da rede particular e pública, podem ser 
reservados com o  Professor Klécius, 
98618.9241.
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Incêndio destrói 30%  
do Parque do Guará

Incêndio de apenas dois 
dias queimou maior 

parte da vegetação nos 
fundos do ParkShopping

Não é o primeiro – aliás, acon-
tece todos os anos – mas pro-
vavelmente seja o maior in-

cêndio sofrido pelo Parque Ezechias 
Heringer, o Parque do Guará. O incên-
dio, que durou três dias, destruiu cer-
ca de 100 hectares, pelos cálculos do 
Instituto Brasília Ambiental (Ibram) 
dos 345 hectares da área do parque, 
ao lado do Parkshopping, na Área 27, 
e atingiu uma mata de galeria às mar-
gens do Córrego Guará.  Por causa do 
calor e dos ventos fortes, o fogo se 
espalhou rapidamente e as equipes 
do Corpo de Bombeiros e da Brigada 
de Incêndio do Parque tiveram difi-
culdade de trabalhar dentro da mata 
fechada. 

A fumaça e o fogo podiam ser vis-
tos à distância nesta terça-feira, quan-
do o incêndio tomou maiores propor-
ções. De acordo com informações 
preliminares, o incêndio teria sido 
provocado por um ocupante do par-
que, que teria colocado  fogo no lixo e 
as chamas se espalhado rapidamente. 

O Ibram informa que não foi pos-
sível avaliar todos os danos ambien-

tais, mas é fácil perceber que a maior 
parte da vegetação daquela parte do 
parque foi completamente ou parcial-
mente destruída, principalmente os 
pinheiros que ornavam a entrada do 
ParkShopping pela Estrada Parque 
Guará (EPGU), conhecida como via 

Guará-Zoológico. Uma comissão for-
mada por técnicos ambientais vai 
avaliar os estragos e emitir um rela-
tório em até 45 dias. 

O incêndio provocou indignação 
dos moradores nas redes sociais, 
principalmente dos defensores do 
Parque e ambientalistas, que culpam 
o governo pela lentidão nas medidas 
de proteção da área e a implantação 
do Plano Diretor do Parque Ezequias 
Heringer, elaborado há mais de 15 
anos e parcialmente refeito há seis 
anos, mas que ainda não saiu do papel. 
“É um descaso do governo com o nos-
so parque. Além de não tomar as me-
didas que deveriam já ter sido toma-
das, não permite que outros parceiros 
interessados ajudem na conservação, 
como é o caso do ParkShopping, que 
encaminhou proposta para recupe-
rar e proteger a Área 27, exatamente 
a que agora sofreu o incêndio, onde 
existem cerca de dez nascentes”, cri-

tica o ambientalista Adolpho Fuíca, 
conhecido como o maior conhecedor 
e defensor do Parque do Guará. 

Segundo ele, o atual governo tem 
protelado a implantação do Conselho 
Gestor do Parque Ezechias Heringer, 
previsto para ser formado por re-
presentantes da sociedade, dos ór-
gãos ambientes, da Administração 
Regional do Guará e dos órgãos de 
segurança (Portaria da Secretaria de 
Meio Ambiente publicada em janeiro 
de 2021). “Essa falta de providência, 
que está prevista em lei que criou o 
Conselho Gestor, pode ser conside-
rada como uma prevaricação dos di-
rigentes do Ibram, da Secretaria de 
Meio Ambiente e da Administração 
Regional do Guará”, reforça o ambien-
talista. Questionado pelo Jornal do 
Guará, o Ibram respondeu, em nota,  
“que já foram criados três conselhos 
gestores para as seguintes Unidades 
de Conservação: Parque Ecológico 
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CNPJ: 47.552.230/ 0001-27

Voltar a cuidar de quem nos acolhe, o Guará é nosso
abrigo vamos voltar a dar dignidade a esta cidade. 

NOS AJUDE A MUDAR O GUARÁ. 
ALÍRIO 1551 PARA DEPUTADO FEDERAL

R$1000.00
R$1000.00

Burle Marx, ARIE Granja do 
Ipê e da APA das Bacias do 
Gama e Cabeça de Veado. Os 
demais estão sendo implan-
tados à medida que houver 
capacidade operacional para 
novas convenções”.

LIMINARES PROTEGEM  
OCUPANTES REMANESCENTES

Ainda no Governo Rollem-
berg, 72 ocupantes do par-
que foram retirados, numa 
ação corajosa da diretora 
da Agência de Fiscalização 
(Agefis), atual Secretaria DF 
Legal, Bruna Pinheiro, depois 
de mais de 20 anos de co-
branças e lutas da sociedade 
e do próprio governo. Bruna 
conseguiu o feito depois de ig-
norar apelos de políticos, que 
tentaram evitar e interferir 
na desocupação, como vinha 
acontecendo em governos an-
teriores. Restaram apenas seis 
ocupantes, que estão protegi-
dos por liminares concedidas 
pela Justiça. Por causa dessas 
liminares, o novo cercamento 
do Parque não pôde ser con-
cluído com portões de acesso, 
para não impedir a circulação 
desses ocupantes enquanto 
não forem removidos.

Oásis verde pouco explorado 
Mesmo com espaço arejado e equipamentos de lazer e 
esporte, área ainda não foi “descoberta” pela comunidade  

Aos poucos, os prati-
cantes de caminhada 
e de exercícios físicos 

e esportivos vão trocando 
o calçadão do Guará II e as 
quadras das praças por um 
espaço muito mais seguro, 
aconchegante e saudável. 
Parte dessa descoberta foi 
provocada pela pandemia 
da Covid, que obrigou a re-
dução de atividades em aca-
demias e locais fechados, e 
de outra parte por causa da 
divulgação do que o espaço 
oferece. A frequência e o uso 
do Parque Ezechias Heringer, 
o Parque do Guará, pratica-
mente dobrou nos últimos 
meses, mas ainda aquém do 
que pode receber. Até o ano 
passado, cerca de duas mil 
pessoas utilizavam as trilhas, 
quadras, parquinhos infantis 
e equipamentos de ginástica, 
mas esse público hoje chega a 
quatro mil pessoas nos finais 
de semana. 

Essa frequência, entre-
tanto, poderia ser bem me-
lhor se as opções previstas 
no Plano Diretor do parque 
fossem mais do que os 10% 
atuais, mesmo assim fruto de 
compensações ambientais. 
Por enquanto, quase nenhum 
investimento com recursos 
públicos, com exceção do 
novo cercamento, concluído 
há quatro meses. Mas, o que 
existe é suficiente para quem 
gosta e precisa caminhar, cor-
rer, andar de bicicleta, pra-
ticar esportes e respirar ar 
puro.

O governo atual garante 
que tem feito investimentos 
no parque, mas os únicos 
visíveis é o plantio de cerca 
de 800 mudas de plantas do 
cerrada, em parceria com 
grupos organizados da comu-
nidade e agora o cercamento. 
“O Parque do Guará recebeu 
benfeitorias em 2013 e, des-
de então, não havia sido fei-

ta qualquer manutenção no 
local”, afirma Thúlio Moraes, 
secretário-geral do Instituto 
Brasília Ambiental (Ibram).

O parque, que tem 349 
hectares, fica aberto todos 
os dias das 6h às 22h e con-
ta com boa iluminação em 
toda a área vivencial. Entre os 

atrativos da área de lazer há 
um parque infantil, banhei-
ros públicos, uma quadra de 
areia e um pequeno e bem 
cuidado orquidário com es-
pécies nativas. Os frequenta-
dores também podem fazer 
trilhas ecológicas em meio à 
rica vegetação.
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Vai dar Roque! Partiu, 
3000! Esses dois 
slogans, nascidos 

na campanha eleitoral e 
divulgados durante o pro-
grama eleitoral gratuito 
na televisão e no rádio caí-
ram no gosto do brasilien-
se.  O Roque em questão é 
o sobrenome do advogado, 
professor e jornalista Paulo 
Roque. Ele ficou conhecido 
pela coluna de defesa do 
consumidor na rádio CBN 
e, mais recentemente, como 
radialista da JKFM em um 
programa em que ensinava 
o cidadão comum a como 
defender seus direitos.

O “Vai dar Roque” foi 
uma maneira divertida de 
Paulo Roque popularizar 
seu nome junto a todos que 
querem mudança da capi-
tal do Rock. Ele é candida-
to a deputado federal pelo 
partido Novo e espera que 
seu sobrenome o ajude a 

alcançar corações, mentes 
e ouvidos não só daqueles 
que gostam de roque, mas 
de todo tipo de música.

Há quatro anos, quando 
recebeu 202.834 mil votos 
para o Senado, a equipe do 
Paulo Roque chegou a brin-
car com o filme 300, usan-
do uma cena para retratar a 
eleição de dois candidatos 
para o Senado. Esse ano 
como o número cresceu 10 
vezes -- já que agora, ele é 
candidato á deputado fede-
ral -- circula na Internet um 
vídeo, lembrando à popu-
lação que o esforço agora 
é 10 vezes maior. Agora é 
3000.

Tudo isso seria só marke-
ting, se Paulo Roque não fos-
se o profissional que é. Bem 
sucedido financeiramente, 
Paulo Roque se apresenta 
como um dos mais prepara-
dos candidatos para o papel 
de legislar e fiscalizar.

ADVOGADO RENOMADO
Paulo Roque é, hoje, um 

dos melhores advogados 
do país, assim certifica-
do pela publicação Análise 
Advocacia 500 (os mais ad-
mirados).  Ele que nunca 
ocupou um cargo público, é 
um advogado estudioso, de 
reconhecida capacidade téc-
nica e escreveu nove livros 
(três deles de autoria exclusi-
va), todos na área que domi-
na como ninguém: o Direito.  
Sua última obra, publicada 
recentemente, traz a tese de 
seu doutorado: o direito do 
consumidor na sociedade de 
informação. 

Além de seu talento para a 
autoria de livros, Paulo Roque 
também possui expertise em 
gestão. Há mais de 22 anos, 
ele administra um dos maio-
res e mais respeitados escri-
tórios de advocacia do DF, 
o Roque Khouri e Pinheiro 
Advogados Associados. Uma 

grande conquista para o mi-
neiro que, há 34 anos, desem-
barcou na Rodoferroviária 
do Plano Piloto para tentar a 
vida na Capital ganhando um 
salário mínimo e meio por 
mês.

Em meados dos anos 
80, quando deixou Cajuri, 
pequena cidade da zona da 
mata de Minas Gerais, Paulo 
Roque ainda não era advoga-
do, mas já iniciava no jorna-
lismo. Cobrir a constituinte e 
as comissões parlamentares 
de inquérito, como a do caso 
Paulo César Farias, foram 
suas primeiras realizações 
profissionais. "Lute pelos 
seus sonhos e ponha Deus 
no seu coração. Tenha fé e 
não desista", essas foram as 
palavras que ouviu de sua 
mãe, Dona Laila, quando de-
cidiu morar em Brasília, de-
pois de concluir o curso de 
jornalismo na Universidade 
Federal de Juiz de Fora.

Paulo Roque quer levar defesa do 
consumidor para a Câmara dos Deputados
“Vai dar Roque”, jingle da campanha do advogado ao Senado Federal viraliza

R$1000.00

JÚLIA

LUCY

4455

Ampliou o prazo para uso de canudos
e copos de plásticos em comércios; 

Concedeu alvará automático aos
empreendimentos de baixo risco;

Votou favorável à redução de
impostos e contra os aumentos;

Articulou o fim da bitributação sobre
os insumos utilizados pelos bares e
restaurantes;

Articulou os programas de
parcelamento de tributos -
REFIS/2020 e 2021;

Conseguiu o perdão da taxa de uso de
espaço público durante a pandemia.

Articulou o parcelamento e aumento
de prazo para pagamento do IPTU; 

Lutou para o fim das medidas
restritivas e do lockdown;

Revogou a obrigatoriedade de
tradução da denominação de firmas
comerciais registradas no DF com
vocábulos estrangeiros;

Destinou R$770 mil para campanhas de castração. Mais de mil
bichinhos foram castrados nos últimos dois anos no Distrito Federal;

Realizou fiscalizações na Zoonoses do DF para verificar as condições de
tratamento dados aos animais abandonados;

Como deputada federal apresentará projeto para dedução no imposto
de renda de despesas com pets.

Júlia Lucy é tutora de quatro bichinhos de estimação, sendo dois
gatos e dois cachorros, ambos resgatados das ruas do Distrito
Federal.

@julialucydf 61 9 9944-5511
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EM DEFESA DA 
CAUSA ANIMAL

JÚLIA LUCY

FIEL DEFENSORA 
DO EMPREENDEDOR

Conheça as
 minhas 

propostas

R$1000.00
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Em menos de qua-
tro anos na Câmara 
dos Deputados, Paula 

Belmonte (Cidadania-DF) 
deixou marcas como parla-
mentar. Foi eleita a mais eco-
nômica de todo o Congresso 
Nacional, liderou uma CPI e 
foi uma das vozes de oposição 
ao governador Ibaneis Rocha. 
Agora, como candidata a de-
putada distrital, quer repetir 
o trabalho, mas mais próxima 
da população e com maior 
possibilidade de fiscalizar as 
suspeitas de corrupção no 
Governo do Distrito Federal.

Paula garante que não faz 
da política uma carreira e, por 
isso, não se candidatou à ree-
leição. No Congresso Nacional, 
não seria possível ter uma 
proximidade com a população 
como ela desejava. Foi nesse 
contexto que ela tomou a deci-
são de ser candidata à deputa-
da distrital.

No Legislativo local, ela 
acredita que terá mais meios 
de fiscalizar as suspeitas que 
pairam em torno do governo. 
“Quero abrir a caixa-preta do 
Iges-DF, que presta um servi-
ço de má qualidade e foi alvo 
de vários processos na Justiça. 
O BRB também precisa ser in-
vestigado, porque deixou de 
cumprir com a função princi-
pal, que é fomentar a ativida-
de econômica no DF”, diz.

A candidata a deputa-
da distrital pretende reunir 
forças para abrir comissões 
parlamentares de inquérito, 
a exemplo da CPI do BNDES, 
onde Paula Belmonte foi des-
taque. Vídeos que mostravam 
a deputada do DF interrogan-
do poderosos como o bilioná-
rio Eike Batista e o ministro 
Guido Mantega viralizaram 
nas redes sociais. Vale lembrar 
que, em 2020, no auge da pan-
demia, a bancada do Distrito 
Federal no Congresso pres-
sionou a Câmara Legislativa 
para abrir uma CPI para in-
vestigar a Secretaria de Saúde, 
mas os pedidos acabaram 
engavetados.

SAÚDE NO GUARÁ
O Guará, assim como todo 

o Distrito Federal, enfrenta 
problemas na saúde pública. 
O Hospital Regional do Guará 
não suporta mais atender a 
uma população de mais de 
120 mil pessoas, além das ci-
dades vizinhas que procuram 
atendimento. Paula Belmonte 
defende que o hospital seja 
ampliado e que seja construí-
da uma unidade de pronto 
atendimento (UPA).

“O DF precisa de um go-
verno que entenda as neces-
sidades da população. Apenas 
viadutos e túneis não bastam. 
É necessário cuidar das pes-

soas. O problema da saúde é 
sério. Além de novas unida-
des, os servidores têm que ser 
valorizados e a gestão mais 
eficiente”, afirmou.

RECURSOS
Como deputada federal, 

Paula Belmonte destinou re-
cursos para a construção de 
um centro de pesquisa em 
primeira infância e de uma 
creche pública, ambos dentro 
do Campus Darcy Ribeiro da 
Universidade de Brasília. O es-
paço será referência para uni-
versidades federais de todo o 
Brasil, que vão descobrir as 
melhores práticas para crian-
ças de zero a seis anos. Além 
disso, alunos, professores e 
servidores terão onde deixar 
os filhos perto do trabalho. As 
obras têm previsão de conclu-
são para o primeiro semestre 
de 2023.

A Unidade da Criança e 
do Adolescente, no Hospital 
Universitário de Brasília 
(HuB), teve as obras retoma-
das, graças a emendas parla-
mentares de Paula Belmonte. 
A partir do ano que vem, as 
crianças do DF terão mais 
uma opção de atendimento de 
média e alta complexidade.

Paula Belmonte vai fiscalizar  
o GDF como deputada distrital
Destaque na CPI do BNDES, deputada federal agora busca uma das 24 cadeiras na CLDF, onde 
pretende, se eleita, emplacar CPIs para investigar irregularidades na saúde e no transporte público

Quem é Paula Belmonte
Empresária, administradora e mãe de seis filhos;
Eleita melhor parlamentar do Distrito Federal pela 

organização Ranking dos Políticos;
Parlamentar mais econômica de todo o Congresso 

Nacional;
Abriu mão de todos os privilégios políticos 

como aposentadoria e plano de saúde especiais e 
auxílio-moradia.

Paula Belmonte decidiu trocar a Câmara federal pela Câmara 
Legislativa para estar mais próxima da população do DF
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Policarpo quer ser o federal do Guará
Candidato é morador da cidade há mais 30 anos e onde constituiu sua família

Morador do Guará des-
de 1990, Roberto 
Policarpo Fagundes, 

pode ser considerado uma 
das principais forças políticas 
da cidade. Além de ativo mili-
tante nos movimentos sindi-
cais e políticos desde quando 
chegou em Brasília, Policarpo 
já foi tesoureiro e presidente 
do Partido dos Trabalhadores 
(PT) do Guará, e presidente do 
PT-DF por mais de sete anos, 
além de deputado federal de 
2010 a 2014 e foi mais vota-
do do que quatro deputados 
federais eleitos em 2014, com 
48 mil votos (perdeu no quo-
ciente eleitoral).

É daqueles guaraenses 
convictos,  que nunca pensam 
em mudar do Guará. “Gosto 
de caminhar no calçadão, fre-
quentar a Feira do Guará, o 
Bar do Júnior, era antigo fre-
quentador dos jogos do CR 
Guará no estádio do Cave, já 
disputei campeonato de fute-
bol de salão (era goleiro) no 
Ginásio Coberto do Cave. Aqui, 

iniciei a minha carreira pro-
fissional e política e até hoje 
participo das lutas da comu-
nidade. Quando fui deputado 
federal, trabalhei para me-
lhorar a qualidade de vida 
na cidade. Destinei recursos 
para educação, saúde, assis-
tência social, mobilidade ur-
bana, cultura e lazer. Enfim, 
vivo intensamente o Guará, 
como se fosse a minha cida-
de natal”, afirma. Por essa 
ligação afetiva, Policarpo 
mostra preocupação com o 
que considera abandono da 
cidade com a falta de manu-
tenção dos bens públicos, au-
mento da insegurança e esva-
ziamento da Administração 
Regional.

BANDEIRAS PARA O GUARÁ
Candidato a deputado 

federal pelo PT, Policarpo 
promete, se eleito, criar me-
canismos para ouvir a po-
pulação em todas as suas 
decisões como parlamentar, 

inclusive as instantâneas du-
rante as votações em plená-
rio ou nas comissões.

Entre suas bandeiras es-
pecíficas para o Guará, estão 
a busca de recursos nos or-
çamentos públicos para me-
lhorar a urbanização do Polo 
de Moda e a mudança no 
PDOT, a fim de evitar super-

população da cidade;  a  am-
pliação  das condições e ca-
pacidade de atendimento do 
Hospital Regional do Guará; 
a implantação do Hospital da 
Região do Guará e a  reforma 
dos postos de saúde;  a uni-
versalização da banda larga 
nas escolas públicas, incluin-
do as bibliotecas digitais do 

Século 21; a construção de 
uma biblioteca pública; a 
luta pela abertura de con-
cursos públicos para melho-
rar a qualidade dos serviços 
públicos destinados a popu-
lação;  a criação de creches e 
ampliação do número de va-
gas nas escolas públicas; e a 
revitalização do Cave.  



QUEIMADA
NÃO É DA NOSSA

NATUREZA. 

A seca chegou. O que significa que
o risco de incêndios em nossas matas 
e florestas ficou ainda maior. O simples 
ato de riscar um fósforo para queimar 
lixo ou jogar uma bituca de cigarro é uma 
das principais ameaças à flora e à fauna. 
Provocar queimadas é crime, sujeito
a multa e prisão. Caso você veja alguém 
praticando esse ato prejudicial ao nosso 
meio ambiente e a todos nós, ligue para 
193 e denuncie. A natureza agradece.
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DEPUTADO DISTRITAL

RODRIGO 
DELMASSO 

(Republicanos)

NÍVIA 
CRUZ
(PRTB)

FATIMA 
ROLA
(PT)

VÂNIA GURGEL
(AGIR)

LEO
RANGEL

(PDT)

TENENTE 
BARROS

(PTB)

AFONDO 
MAGALHÃES 
(candidatura 

coletiva 
Coletivação/PT )

JU KRAUSE
(canditatura  

coletiva Coletivo 
Comuns e Prof. 
Elias/PCdoB)

RAFAEL 
ENERGIA 

(candidatura 
coletiva Somos 
Hellen Frida/PT)   

RICARDO 
FONSECA 

(PRTB)

JAPA DA BIKE 
(PSD)

FABIANO 
TROMPETISTA 

(PT)

DEPUTADO FEDERAL

TÂNIA
COELHO

(PDT)

VINÍCIUS 
ROSSIGNOLLI

(PL)

ROBERTO 
POLICARPO

(PT)

ALÍRIO 
NETO
(MDB)

MARI 
VALENTIM

(CIDADANIA)

CELY 
MUNIZ 

(PROGRESSITAS)

JANA ALMEIDA  
(PSB)

GLAYCE 
HELENA (PSB)

DJ AFRIKA 
(REDE)

A campanha eleitoral de 2022 tem acu-
mulado episódios de violência contra 
candidatos e apoiadores de partidos de 

esquerda. Desta vez, uma candidata a deputada 
federal do Partidos dos Trabalhadores e seus 
apoiadores foram ameaçados duas vezes, no 
mesmo dia no Guará. 

A primeira ameaça aconteceu próximo à 
Feira do Guará, às 11h do domingo passado. A 
equipe da candidata, formada por 20 pessoas, 
dividiu-se em dois grupos. O primeiro ficou em 
um semáforo da Avenida Contorno agitando 
bandeiras e entregando panfletos aos motoris-
tas. “O colega da primeira equipe foi entregar 
o panfleto para um motorista e, quando deu o 
papel, o homem puxou a arma e mostrou, fa-
lando: ‘Olha aqui o que eu tenho para petista’. 
Ele ficou desesperado. E eu, antes, estava jun-
to dessa equipe, mas no sinal da frente. Aí, ele 
saiu correndo no meio dos carros, gritando 
para avisar, pois meu rosto estava no panfle-
to, e ele tinha medo de o homem ir até mim. 
Só que eu já tinha saído nessa hora”, conta 
Vanessa É o Bicho. 

No mesmo momento, outro grupo seguia 
pela área residencial, entre as QEs 17 e 19. Ao 
aproximarem-se de uma casa, para colocar um 
panfleto na caixa de correio, o morador apa-
receu na sacada e gritou: “Se for coisa do PT, 
eu vou atirar”, enquanto bradava uma arma de 
fogo. 

A equipe da deputada conseguir anotar 
a placa do carro e o endereço do homem nos 
dois episódios de violência e registrou um 
Boletim de Ocorrência na 4ª Delegacia de 
Polícia do Guará. Um grupo de apoiadores e di-
rigentes do PT acompanhou a deputada à de-
legacia. A direção nacional do partido garantiu 
que vai prestar assistência jurídica à candidata 
e acompanhar as investigações.  

“O que chama a atenção é que foram dois 
fatos parecidos na mesma manhã. Parece que 

há uma determinação entre essas pessoas do 
tipo: ‘Se é petista panfletando, atira'”, afirma 
a candidata. “Esses criminosos precisam ser 
julgados, isso é gravíssimo. Além de um crime 
contra a vida, é um crime eleitoral, ameaça à 
democracia”, considera. 

VANESSA É O BICHO
Vanessa Negrini é suplente da deputada fe-

deral Erika Kokay, após ter recebido mais de 6 
mil votos em 2018. É bacharel em Comunicação 
Organizacional, mestre e doutoranda em 
Políticas de Comunicação pela Universidade 
de Brasília (UNB), capixaba e vive em Brasília 
há quase duas décadas. Popularmente conhe-
cida como “Vanessa é o Bicho”, Negrini é can-
didata a deputada federal pelo Partido dos 
Trabalhadores no DF pela segunda vez. 

“Ajudei a fundar e sou a primeira coordena-
dora nacional do Setorial de Direitos Animais 
do PT. Estamos trabalhando para consolidar 
um capítulo robusto sobre direitos animais no 
programa de governo do PT”.

Equipe de  
candidata do PT 
ameaçada no Guará
Onda de violência contra candidatos teve mais um episódio 
na cidade. Apoiadores da candidata Vanessa É o Bicho 
foram ameaçados enquanto faziam campanha no Guará II

YAGO 
RODRIGUES
(PODEMOS) 
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Eleição de gerente  
de cultura dificilmente será efetivada
Erro no edital publicado gera insegurança jurídica. Administração do Guará  
diz que não vai corrigir o edital e Conselho de Cultura afirma que não vai realizar a eleição 

Desde a criação da Lei Orgânica 
da Cultura, os gerentes de 
Cultura das regiões adminis-

trativas são escolhidos baseados em 
uma lista tríplice, eleita pela comuni-
dade. Foi assim que o atual gerente de 
cultura do Guará, Julimar dos Santos, 
chegou ao cargo. Seu mandato de três 
anos deveria ter acabado em fevereiro, 
mas a eleição oara a escolha do próxi-
mo diretor não aconteceu. Em agosto, 
a Administração do Guará finalmen-
te publicou um edital convocando os 
candidatos e eleitores para a eleição 
no dia 1º de outubro, posteriormente 
remarcada para dia 8 de outubro. O 
problema é que as regras para votar e 
ser votado não fazem sentido, gerando 
grande insegurança jurídica, e amea-
çando a realização das eleições.

CANDIDATO QUE NÃO PODE VOTAR
O edital prevê uma situação ab-

surda: haverá candidatos que não po-
derão votar. Isso mesmo. Poderão ser 
votados para o cargo de gerente de 

cultura, mas não podem votar por não 
fazer parte da comunidade cultural, 
segundo as regras do edital. Para votar 
é preciso estar no Cadastro de Entes e 
Agentes Culturais do Distrito Federal.  
Como a eleição acontece em um mês, 
não há tempo hábil para fazer o ca-
dastro, que precisa ser aprovado pela 
Secretaria de Cultura. Curiosamente, 
para ser candidato não é preciso es-
tar no cadastro, que é o caso do atual 
gerente de Cultura. Julimar dos Santos 
é artista plástico nascido e criado no 
Guará. Inegavelmente faz parte da co-
munidade cultural da cidade, mas não 
tem o registro no CEAC. Portanto, se 
for candidato, e provavelmente será, 
não poderá votar em si mesmo. Assim 
como a ele, a regra exclui boa parte dos 
artistas e produtores da cidade. Sônia 
Dourado, por exemplo, ex-gerente de 
cultura da cidade e criadora da Casa 
da Cultura, não poderá votar, assim 
como o poeta Judson Seraine. O pio-
neiro distribui seus versos pela Guará 
desde quando participou do mutirão 
em 1968 e também não poderá votar. 

Produtores culturais, que fizeram o re-
gistro no CEAC em nome de suas em-
presas, como manda a lei, não poderão 
votar. A comunidade cultural teme que 
o processo seja suspenso, porque bas-
ta alguém acionar a justiça, que certa-
mente vai entender o quão estapafúr-
dia é a ideia de ter candidatos que não 
estão habilitados para votar. 

O Conselho de Cultura do Guará, 
que elaborou o edital através de sua 
comissão eleitoral, foi alertado pela 
população do erro e solicitou que à 
Administração que a regra fosse supri-
mida. Mas a Administração do Guará 
negou a mudança. “Fomos surpreen-
didos com uma pretensa retificação 
promovida pela Assessoria Jurídico 
-Legislativa, do Edital da Lista Tríplice 
para Eleição do Gerente de Cultura do 
Guará, que não atendeu com plenitu-
de todas as modificações solicitadas 
soberanamente pela Comissão elei-
toral para a Eleição da Lista Tríplice. 
Assim sendo, não acatamos a retifica-
ção executada e já acionamos MPDFT 
e ao nosso Conselho de Cultura do 

Distrito Federal para que produzam 
um parecer sobre o tema que possa di-
rimir as dúvidas pertinentes ao tema. 
Informamos, por consequência, que 
não acatamos esse edital da forma que 
ele se encontra redigido e não proce-
deremos às eleições da lista tríplice, 
nem as datas ali estabelecidas, até que 
as modificações solicitadas soberana-
mente pela Comissão eleitoral sejam 
acatadas em sua plenitude por essa 
Administração”, explica o presidente 
do Conselho de Cultura do Guará, o 
maestro Rênio Quintas.

Em nota, a Administração do Guará 
explicou que não mudou a regra por-
que não quis e é ela quem manda (leia 
a nota na íntegra em nosso site). Não 
há nenhuma explicação para não ter 
acatado a mudança. A nota apenas 
afirma que o Conselho de Cultura do 
Distrito Federal não tem poder para 
regulamentar nada, não vai fazer ne-
nhuma mudança e o edital está valen-
do. Simples assim. 

Dificilmente as eleições vão aconte-
cer no dia 8 de outubro
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Prazer, sou o seu amigo
Paulo Chagas.

Amo essa cidade.
Brasília pode mais. Precisamos
ser referência para todo o Brasil. 
Preciso de sua ajuda para enfrentar 
o sistema Brasileiro e a luta contra 
marajás e politiqueiros de carreira.

Quando convidado a concorrer 
ao cargo de Deputado Federal, 
tive apenas um único pedido:

 "Vou honrar o COMPROMISSO 
DA  PALAVRA DADA, sem sujar 
meu nome, sem desmerecer 
minha história ou negar a 
minha vocação". 

generalpaulochagasgenpaulochagas

BRASÍLIA PODE MAIS!

19201920

Artesãos do Guará na Feira 
de Arte, Saúde e Bem Estar

Domingo, 18 de setembro, 
uma boa pedida é visitar a 
Feira de Arte, Saúde e Bem 

Estar, na 102 Sul, das 9h às 18h, e 
conhecer produtos artesanais, par-
ticipar de palestras e de ativida-
des de lazer, no evento promovido 
pelo Instituto Reciclando o Futuro 
em sua sede. A feira tem o objetivo 
de incentivar a economia criativa e 

oferecer oportunidade de renda a 
artesãos, entre eles, 26 do Guará. 

Na programação, palestra com 
psicóloga para  auxiliar com a an-
siedade, nutricionista conversando 
sobre alimentação e ainda masso-
terapia para quem quiser receber. 
Será oferecido um almoço solidá-
rio, com a contribuição de apenas 
R$10. 

Evento, promovido pelo Instituto Reciclando o Futuro, 
promove interação social entre participantes

Feira Transforme-se de 
volta ao Polo de Moda
A feira organizada por Daniela Kano reúne 
artesanato, gastronomia e moda neste fim de semana

Criada para servir de terapia e 
ajudar na renda de mulheres de-
sempregadas, saídas de depres-

são, mães solteiras, avós aposentadas 
que criam netos, que sofreram abu-
sos e em situação de vulneribilidade, 
acontece neste final de semana, 16 e 
17 de setembro, a Feira Transforme-
se, na sua segunda edição, na Praça 

da Moda, no Polo de Moda, ao lado via 
contorno do Guará II. 

A feira reúne expositores de bre-
chós , artesanatos, doceria, bijuteria, 
sapatilha, tênis de couro , roupas com-
fort,  roupas fitness dentre outros. A 
organizadora, Daniela Kano, tem bus-
cado patrocínio e apoio para a viabili-
zação da feira. 

DJ Micro promove 
feijoada no dia 24 

Depois de ter todos os seus 
equipamentos de dj furtados no Teatro de 
Arena, o DJ Micro organiza uma feijoada 
para levantar recursos e remontar 
seu material de trabalho. “Todo meu 
investimento foi levado, por isso conto 
com o apoio dos amigos”, explica o dj.  

A feijoada acontece no sábado, dia 24 
de setembro, às 9h, na QI 02 conjunto I, 
ao lado da distribuidora Zero Grau.
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Encontro histórico de  
pioneiros na Casa da Cultura

Ocorreu na Casa da Cultura no lançamento da 
Exposição Planície, do artista plástico Carlos Freire, 
sexta-feira passada, 9 de setembro. Figuras carimbadas 
das antigas prestigiaram o evento e houve um 
reencontro antigos moradores pioneiros da época do 
início do Guará II. Teve show musical e poesia de vários 
artistas. Quem não foi, perdeu. 

Moradores reclamam  
de vigiadores de carros   

Moradores, principalmente idosos, tem sido 
pressionados na chegada aos supermercados e tem que 
dar gorjetas aos vigiadores de carro ,que na verdade 
não vigiam nada, dizem moradores. Falta um trabalho 
do governo para disciplinar a atividade como havia no 
passado. Anteriormente o serviço era disciplinado com 
cadastro dos vigiadores, uso de jalecos e crachá, e o 
pessoal era respeitado. Bons tempos.
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Qualquer pesquisa na internet  em 
busca de recomendação de res-
taurantes que servem uma boa 

traíra sem espinha em Brasília conver-
ge para o Chalé da Traíra, o quiosque no 
Guará que ficou famoso por preparar a 
iguaria de uma maneira especial e com 
a melhor qualidade. Se ainda não ficar 
satisfeito com as respostas genéricas 
da pesquisa, basta buscar os comentá-
rios de quem já provou ou é freguês do 
quiosque localizado entre as QEs 36 e 
42 do Guará II. A maioria absoluta dos 
comentários é composta de elogios ao 
serviço e à qualidade da comida.

Mas a traíra sem espinha é ape-
nas o carro chefe do bar/restaurante 
que está completando 20 anos – foi 
criado em 2002, pelo empresário 
Welligton Oliveira, também fundador 
do restaurante Cidade Livre, no Núcleo 
Bandeirante, falecido em 2014, quan-
do se preparava para inaugurar a nova 
estrutura do quiosque. O cardápio ofe-
rece várias outras opções de refeições 
e petiscos e um ambiente acolhedor e 
arejado por estar num espaço aber-
to, sem vizinhos dos lados, e amplo 
estacionamento. 

Outro fato que chama a atenção, 
principalmente da clientela fiel, é o pa-
drão dos pratos, mantidos e até aper-
feiçoados ao longo do tempo, em parte 
pela permanência do gerente Rogério 
Monteiro desde quando a casa foi cria-
da, em 2002. Com a morte prematura 
de Wellintgon, ele tem sido o braço di-
reito da esposa Francisca e do filho João 
Antonio do empresário, também nas 
outras duas casas do grupo, o restau-
rante Cidade Livre, na ADE do Núcleo 

Bandeirante, e na pizzaria Boutique da 
Pizza , na QE 42. 

PRATOS PREMIADOS
Além da famosa Traíra sem Espinha 

(acompanhada de salada de salada ver-
de, arroz branco e pirão, por R$ 72,90 
a pequena, R$ 98 a média, R$ 121,90 
a grande e R$ 199,90 a extragrande), 
importada da Argentina - o que explica 
o tamanho e o sabor diferenciado dos 
produtos brasileiros encontrados em 
outros restaurantes -, outra atração é 
o prato Tentação do Paraíso, premiado 
no concurso Roda de Boteco, petisco de 

costelinha dorsal de tambaqui, empa-
nada na farinha de mandioca amarela 
e fubá, marinada com maçã (R$ 65,90, 
para duas pessoas). Ainda no segmento 
de pescado, outra atração é o camarão 
ao alho e óleo sem casca (R$ 109,90).  
Seguindo para o lado das carnes ver-
melhas, os mais pratos mais pedidos 
são a Picanha Completa na Chapa, 
acompanhada de arroz branco, frita, fa-
rofa de ovos, feijão tropeiro e vinagrete 
(R$ 179,90 para até quatro pessoas), 
e a Carne de Sol Completa, com arroz 
branco, feijão tropeiro, mandioca com 
queijo coalho e manteiga de garrafa (R$ 
129,90). Nem carne e nem pescados, a 

sugestão é o frango Debaixo da Asa da 
Mamãe, outro prato premiado no con-
curso, constituído de asinha de frango 
recheada com presunto e muçarela, 
acompanhada de farofa de ovos e mini 
batatas souté (R$ 59,90 a porção). 

ALMOÇO EXECUTIVO
Além dos pratos e petiscos a la car-

te, a casa oferece os pratos executivos 
(individuais) no almoço, de segunda a 
quinta. São oito opções para todos os 
gostos. Para quem gosta de carne, a pi-
canha perfeitamente grelhada (acom-
panha arroz, feijão tropeiro, fritas, vi-
nagrete e salada por R$ 44,90) é uma 
das opções. Quem prefere algo mais 
regional pode optar pela carne de sol 
(servida coberta de queijo, arroz, feijão 
tropeiro e mandioca por R$ 38,90). As 
parmegianas de frango (R$ 30,90) ou 
de carne bovina (R$ 49,90) são servi-
dos com arroz e fritas. E para almoços 
mais leves, as opções são os filés gre-
lhados de frango (R$ 25,90) e o de pei-
xe (30,90) acompanhados de um bem 
cortado espaguete de legumes e arroz. 
Uma grata surpresa no cardápio execu-
tivo é um salmão ao molho de mostar-
da e laranja, servido com o espaguete 
de legumes e arroz com brócolis (R$ 
59,90)

As mesas afastadas e ao ar livre, 
aferição de temperatura e a limpeza 
constante fazem do Chalé da Traíra um 
ambiente seguro em tempos de afas-
tamento social. O cardápio de drinks e 
a cerveja sempre bem gelada, além da 
ampla variedade de petiscos, convida 
para esticar um pouco depois do al-
moço, até a happy hour. Ou para quem 
prefere assistir aos jogos de futebol nos 
aparelhos de TV instalados no salão. 

COMES & BEBES

Os 20 anos da traíra  
mais famosa de Brasília
Quiosque que oferece a iguaria desde 2002 mantém e até perfeiçoou o cardápio, recheado de opções

CHALÉ DA TRAÍRA

QE 42  – Guará II 

61 3964-0066

Segunda a sábado das 11h à 0h 
 
Domingo e feriados,  
das 11h às 22h

Petiscos da 
casa já foram 
premiados em 
concursos de 
gastronomia 

Ambiente arejado 
e amplo é ideal 
para reuinir os 

amigos



VISITE NOSSAS  
CENTRAIS DE VENDAS

2 0 8 /2 0 9  N O R T E
(Eixinho, ao lado do McDonald’s)

N O R O E S T E
(CLNW 2/3)

G U A R Á  I I
(QI 33 Lote 2)

EM CONSTRUÇÃO APTº TIPO APTº GARDEN COB. LINEARES

ENTREGA EM  
ABRIL / 24

127 a 130 m2
2 vagas 
de garagem

192 a 422 m2
Até 3 vagas
de garagem

256 a 258 m2
Até 3 vagas
de garagem

O EDIFÍCIO QUALIDADE VANTAGEM PROJETO

Arquitetura moderna
Duas torres
Exclusivos  
62 apartamentos 

Lazer completo
Alto padrão de 
acabamento
Praça com jardins  
e lazer no pilotis

Excelente localização
Perto do parque ecológico 
Conforto térmico,
lumínico e acústico

Estrela  
Arquitetura

Perspectiva | SalaRESIDENCIAL MAESTRO CLÁUDIO COHEN

QI 33 | Guará II 
4 Quartos

PROTEÇÃO  
DE PAI  
PARA FILHO
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